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PAULO CUNHA
CANDIDATA-SE
À COMISSÃO

POLÍTICA DO PSD
Paulo Cunha, presidente da Câmara Municipal de Fama-
licão, é candidato à comissão política concelhia do PSD,
em eleições marcadas para o dia 5 de dezembro. À mesa
do plenário concorre Fernando Costa.
Entende Paulo Cunha que não há incompatibilidade entre
o cargo de presidente de Câmara e o de presidente do
PSD, lembrando que há dois anos foi eleito pela lista da
coligação PSD/CDS-PP. «Sinto que é meu dever nesta al-
tura disponibilizar-me para a liderança do PSD de Vila Nova
de Famalicão», afirma em comunicado enviado à imprensa.
«Acredito que essa responsabilidade vai ajudar-me no meu
trabalho enquanto autarca, beneficiando o mandato que
responsavelmente e orgulhosamente exerço», acrescenta.
Paulo Cunha diz que os elementos que compõem a sua
lista dão-lhe garantia de um mandato profícuo e de «valo-
rização, desenvolvimento e engrandecimento de Vila Nova
de Famalicão». Cunha agradece o apoio dos militantes,
especialmente o trabalho do ainda presidente Vítor Moreira.
Recorde-se que Paulo Cunha já foi presidente da concelhia
durante seis anos. Na altura não era presidente de Câmara.
Agora diz que entendeu fazê-lo «porque a atual conjuntura
concelhia, mas essencialmente nacional, justificava que
me disponibilizasse para assumir essa responsabilidade».
Este é o período em que os partidos, afirmou, devem
desempenhar o seu papel.
A ser eleito, Paulo Cunha acredita que conseguirá conciliar
os dois cargos, sem prejuízo para o exercício de qualquer
deles. «Prometo separar o que é o PSD do que é a Câmara
Municipal», não temendo ficar mais exposto às críticas
dos adversários políticos.
O mandato é de dois anos e será dentro desse período de
tempo que serão escolhidos os candidatos à Câmara Mu-
nicipal e Juntas de Freguesia.

Em contra-ponto com a
inovação e a tendência da
moda, a WLROD-Roots of
Denim faz do regresso às
origens o seu modelo de ne-
gócio. A empresa famali-
cense foi criada há cerca de
oito meses e dedica-se à
confeção de calças de gan-
ga, casacos de cabedal en-
cerados e acessórios vin-
tage de acordo com o mé-
todo tradicional.
«Fazemos peças de vestuá-
rio que duram uma vida e
que não se guiam pela mo-
da». É desta forma que
Paulo Santos, responsável
pelo design deste projeto
empresarial que envolve
mais cinco sócios, alguns
dos quais ligados ao setor
do têxtil e do vestuário,
define aquele que é o objeto
da empresa que está insta-
lada numa das salas da Boa
Reguladora, edifício que
carrega um longo patri-
mónio histórico e coletivo.
A presença da antiga fábrica
de relógios está, de resto,
ali bem vincada.
Tal como as paredes do edi-
fíco que ocupa, a WLROD
transporta o legado e um
património de um segmen-
to têxtil comum na Europa,
nomeadamente nos países
mais a norte do continente,
mas ainda pouco frequente
em Portugal.  Essa foi uma
das razões que levou o pre-
sidente da Câmara a incluir
a empresa no roteiro Fama-
licão Made IN e a mostrar-
se fascinado com o conceito
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que encontrou, num ver-
dadeiro regresso às origens
onde as tendências da mo-
da não têm lugar e onde a

inovação tecnológica não se
evidencia.
As peças são manufatu-
radas e confecionadas à
moda antiga, recorrendo a
processos que eram usados
na confeção de gangas há
mais de um século. «Era
tudo muito artesanal, com
produtos toscos, grossos e
reforçado. Foi buscando
essas origens que quisemos
dar sequência ao projeto,
também no seguimento de
um planeta melhor e mais
ecológico», refere Miguel
Machado, um dos sócios,
adiantando que «desde o
processo de fabrico e depois
durante o uso, atrasa o
máximo possível a lavagem
do material», sejam casa-
cos encerados, calças de
ganga ou casacos de couro.

A matéria prima é de ele-
vada qualidade, o que asse-
gura a durabilidade dos pro-
dutos em exclusivo para
clientes do sexo masculino,
mas com um estilo  asso-
ciado ao mundo das motos.
Os artigos diferenciam-se,
contudo, dos produtos téc-
nicos dos motards.

Paulo Santos, designer do
projeto, atribui às peças de
vestuário ali produzidas
propriedades de uma se-
gunda pele, que não preci-
sam de ser lavadas. «A rou-
pa é como o vinho do Porto,
quanto mais velha melhor.
É isso que define o artigo
vintage. Não é por ter 20
ou 30 anos. O lixo com 20
anos é lixo à mesma. Tem
de ser algo que com o tem-
po melhor o aspeto e a qua-
lidade», afirma, notando
que o jeans WLROD só vão
à lavandaria quando é es-
tritamente necessário. Os
modelos possuem uma
imersão anti-bacteriana que
prolonga o uso sem neces-
sidade de lavar.
«Não precisam de ser la-
vados nos primeiros meses
de uso. Há até quem, como
nós, os use todos os dias e
só os lave passado um ano,
o que é perfeitamente nor-
mal. São peças que mos-
tram a sua própria histó-
ria», frisa o designer que
tem uma experiência de 25
anos no têxtil e fala do
projeto de forma apaixo-
nada.

«É um autêntico
regresso às origens.
Aqui não falamos de
calças nem de casacos
ou acessórios, mas de
uma nova forma de
encarar as coisas»

No atelier, os tecidos con-
vivem harmoniosamente
com os relógios de cuco da
antiga Boa Reguladora, com
motos e retratos de motas.
Paulo Santos diz que essa
é a sua atmosfera própria e
que tem fascinado também
os clientes. A maioria gosta
de saber onde nasce o pro-
duto e conhecer as pessoas
que estão por trás do tra-
balho. «Isso tem muito re-
levo, assim como os mate-
riais usados e a relação que
existe com as pessoas que
os confecionaram». O de-
senvolvimento do produto
acontece dentro da «ofici-
na» de Paulo Santos, mas
a produção é concebida em
pequenas confeções do Vale
do Ave.
Miguel Machado acrescenta
o lado afetivo como um fa-
tor diferenciador deste tipo
de artigos. «Depois de o

conhecer, as pessoas apai-
xonam-se pelo produto»,
vinca, salientando que as
peças estão à venda no site
da marca, em www.wlrod.
com e em oito lojas no país,
com destaque para a Ton-
Up Garage e para o impor-
tador da Vespa e da Moto
Guzzi. O preço dos jeans
varia entre os 160 e os 400
euros, enquanto um casaco
de cabedal pode custar 600
euros.
Apesar da boa aceitação,
Miguel Machado reconhece
que o preço é um entrave
para a expansão no mer-
cado nacional por isso a em-
presa está a iniciar o pro-
cesso de internacionaliza-
ção, elegendo a Alemanha,
França, Holanda e Ingla-
terra como mercados onde
a marca pretende estar
presente.
«Temos a pretensão de lan-
çar a marca a nível interna-
cional e isso é fundamental
por uma questão de di-
mensão do nosso mercado.
A internacionalização é o
passo seguinte, mas é
preciso dinheiro. Temos tido
a ajuda do Famalicão Made
IN e este é o primeiro pas-
so, que assenta na divul-
gação da marca».
O presidente da Câmara
considera que o processo de
internacionalização é deci-
sivo para o crescimento da
marca e lembrou que a em-
presa pode beneficiar do
protocolo que a autarquia
celebrou recentemente com
a AICEP para reforçar o
apoio à internacionalização
das empresas do concelho.
«Estou seguro que, dentro
do chamado conceito de
private label, este produto
pode chegar a novos mer-
cados e que a marca terá
condições para aumentar as
vendas. É uma área que
tem muito potencial de
crescimento onde a inter-
nacionalização me parece
essencial» vincou Paulo
Cunha.
O autarca mostrou-se fas-
cinado com o projeto da
WLROD, não só por ter sur-
gido num edifício com uma
«carga simbólica muito
importante» na história
coletiva do concelho mas
também pelo ambiente que
encontrou. «Mais do que
um produto estamos pe-
rante um processo de abor-
dagem. É um autêntico re-
gresso às origens do jeans.
Aqui não falamos de calças
nem de casacos ou acessó-
rios, mas da forma de pro-
duzir e de uma nova forma
de encarar as coisas. Estas
forma de estar constitui
uma autêntica pedrada no
charco», acrescentou.

EMPRESA CRIA DENIM PARA A VIDA
GANGAS, MOTOS E RELÓGIOS

DE CUCO CONVIVEM NA OFICINA
DO MESTRE PAULO

CHMA DEBATE PRÁTICAS CLÍNICAS SEGURAS
As práticas clínicas seguras foram tema de debate no Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA). O encontro, aberto ao
público, permitiu refletir sobre a importância da segurança do doente, um tema cada vez mais pertinente no mundo
atual.
A conferência teve lugar nas Casa das Artes e registou uma grande adesão, contando com a presença de diversas
referências nacionais e internacionais na área, como Prof. Dr. Rui Nunes, da Faculdade de Medicina da Universidade do
Porto; Prof Dr. Duarte Nuno Vieira, da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra; e Prof. Dr. Belén Trigo
Garcia, da Universidade de Santiago de Compostela/Espanha, entre outros.
Temas como a obrigatoriedade da melhoria permanente das boas práticas clínicas, a importância da gestão e da
liderança na manutenção da qualidade, da segurança e da produção ou ainda o dever legal de informar e envolver o
utente, garantindo a sua autonomia e direito ao consentimento, foram discutidos durante a sessão.

Sandra Sousa
Retângulo


